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Pão de Cada Dia - Emmanuel  

Compilação baseada, de modo resumido, para texto no Whatsapp, no no Cap.174- Pão de Cada Dia, Li-

vro: Caminho, Verdade e Vida, Emmanuel e Chico Xavier, FEB 1948.                                                                     

Tema Principal – A Bondade Celestial 

I- Introdução 

Jesus, em Lucas 11:3, ensina aos Apóstolos a pedir o pão de cada dia ao Pai Celestial.  Este ensinamento 

do Divino Mestre faz o homem refletir sobre o pão de cada dia. Infelizmente, contudo, o homem ainda 

não está a altura de entender à gratidão a Deus, em todos os seus aspectos reais.                                                 

II- O Pão de Cada Dia 

Magnânima é a bondade celestial que, promovendo recursos para a manutenção dos homens, escapa à 

admiração das criaturas, para que estas compreendam melhor a vida, integrando-se nas responsabili-

dades que lhes dizem respeito e a que foram chamadas, com a finalidade de realizarem o próprio apri-

moramento.                                                                               

O Altíssimo deixa aos homens a crença de que o pão terrestre é conquista deles próprio, para que se 

aperfeiçoem convenientemente no dom de servir. Na realidade, o homem, queira ou não, o pão de cada 

dia, em todas as refeições do mundo, procede da Providência Divina.                               

No processo do plantio, por exemplo, o homem cavará o solo, espalhará as sementes, defenderá o plan-

tio e cooperará com a natureza, porém, a germinação, o crescimento, a florescência e a frutificação per-

tecenrá ao Todo-Misericordioso.                                                                                  

Neste simples processo da obtenção do pão de cada dia, observa-se o sublime ensinamento da colabo-

ração entre o Criador e a Criatura, o qual a maioria das pessoas não se dispõe a observar. Ao se esforçar, 

o homem recebe do Senhor as utilidades necessárias para o seu sustento, manutenção e alimentação, 

pois o Servo trabalha e o Altíssimo lhe abençoa o suor.                                                                                                       

É neste processo de íntima cooperação e natural entendimento, que o Pai Supremo espera colher, um 

dia, os doces frutos da perfeição nos Espíritos de seus amados filhos. 
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